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Sarney adverte os pessimistas 
E reparte seus elogios entre dois candidatos: Aureliano e Quércia 

MARILENA DEGELO 
Enviada Especial 

,:;.' Ibiúna (SP) — O presi-
dente José Sarney nâo es-

(condeu ontem o seu mau 
humor durante visita ao 
sistema de transmissão de 

1 Furnas, no município de 
Ibiúna, em São Paulo. Não 

;,quis falar sobre política 
com a imprensa, ficou com 

7-o rosto tenso enquanto ou­
via os discursos do presi­
dente de Furnas, Camilo 
Penna, do ministro das Mi-
'̂nas e Energia, Aureliano 
Chaves, e do governador 
Orestes Quércia. E quando 
falou de improviso fez duas 
advertências: aos consti­
tuintes quanto à reforma 
tributária e aos pessimis­

t a s que em vez de "se dedi­
car aos interesses nacio­
nais, se dedicam aos pro­
blemas pessoais". 

Mas encerrou o seu dis­
curso corri elogios ao traba­
lho de Aureliano Chaves — 
provável candidato do PFL 
à Presidência da República 
—, "que tem sido peça fun­
damental" e de Quércia — 
eventual candidato não de­
clarado do PMDB à sua su­
cessão —. ressaltando "o, 
grande dinamismo e a 
grande vontade, que está 

• cumprindo, para fazer um 
{ grande governo à frente 
., desse grande Estado". Ao 

lado dele no palanque, 
- além do Governador e do 

ministro, só estavam o pre­
feito de Ibiúna, José Vicen­
te Falei (Zezito), o deputa­
do federal Theodoro Men­
des e o estadual Tónico Ra­
mos, todos do PMDB. 

.1 Devido, talvez, à ausên­
cia de grande número de 

"políticos que sempre o 
acompanhavam nessas vi­
sitas. Sarney fez um dis-

,.." "„ zz,::..:. jm&s^mm 
tom enérgico e exaltado. 
»"Eu faço aqui uma adver­
tência para que todos pen­
semos nos trabalhos da 
Constituinte sobre a distri­
buição de renda, porque se 
a União não dispuser de 
rendas necessárias para in­
vestir nos setores funda­
mentais, como energia e 
transportes, certamente o 
País vai entrar no sistema 
que entrou no fim dos anos 
50 (o correto seria 60), em 
que o Estado perdeu a sua 
capacidade de investimen­
tos e ficou sem transportes, 
sem comunicações, com 
racionamento de energia e 
telefones silenciosos" • — 

..destacou. 
Com a mesma ênfase 

prosseguiu: "Nós não pode­
mos ficar ouvindo dia e noi­
te as vozes de protestos e 
pessimismo daqueles que, 
em vez de olhar para os in­
teresses nacionais, se dedi­
cam aos problemas pes­
soais. Eu estou aqui para 
cumprir o meu dever, fir­
memente, mas com grande 
determinação". Ainda nu­
ma referência lndireta às 
articulações: dos peemede-
bistas históricos, afirmou: 
"Quero aqui dizer que 
quando nós brasileiros 
inauguramos uma obra co­
mo essa, ninguém tem o di­
reito de duvidar sobre o 
Brasil. Ninguém tem o di­
reito de pensar que nós va­
mos nos truncar nos cami­
nhos, nos desvios de uma 
Nação que não pode deixar 
de ocupar o seu lugar, e não 
vai deixar, porque tem o 
seu direito, o seu destino, 
no mundo". 

Ao se referir à obra que 
inaugurava, Sarney come­
teu um erro indigno de um 
imortal da Academia Bra­
sileira de Letras: "Esta é a 

. mais maior em tamanho". 
Imediatamente, corrigiu: 
,"E a maior em tamanho". 
Mas era tarde: o equívoco 
já havia causado espanto a 
todos os presentes ao pa­
lanque, inclusive à sua mu­
lher Marly. 

O governador Orestes 
Quércia, que defende a ma­
nutenção do texto do artigo 

da reforma tributária apro­
vado pela Comissão de Sis­
tematização — benefician­
do mais os Municípios e os 
Estados —, também nâo 
poupou elogios ao presiden­
te José Sarney em seu bre­
ve discurso de improviso. 
No programa oficial da as­
sessoria- da Presidência, 
aliás, não constava o pro­
nunciamento de Quércia. 
Depois de ouvir o ministro 
Aureliano, o Governador 
enfatizou a necessidade do 
País crescer com justiça 
social, investindo para ex­
portar: "Saúdo o Presiden­
te na certeza de que o seu 
Governo tem feito um es­
forço extraordinário nesse 
sentido". 

O Presidente falou três 
vezes com a imprensa: a 
primeira após visitar as 
principais salas de controle 
do sistema de transmissão 
de corrente-continua de 
Ibiúna, onde chegou às l lh 
— com quase meia hora de 
atraso (devido ao mau tem­
po ele utilizou ônibus em 
vez de helicóptero para se 
deslocar do aeroporto de 
Congonhas até Ibiúna); de­
pois de encerrada a ceri­
mónia de inauguração do 
sistema e pouco antes de 
embarcar no helicóptero 
qué o levou até o aeroporto 
de Congonhas para retor­
nar a Brasília. Em todas as 
entrevistas respondeu eva­
sivamente às perguntas so­
bre política, falando mais 
sobre a obra de Furnas. 

— "È uma obra extraor­
dinária, responsável pela 
metade da energia que se 
consome na Grande São 
Paulo — 6,5 milhões de kW. 
É a maior estação conver­
sora e distribuidora do 
mundo. É uma obra que já 
consta do orçamento — 

^©BsWia^fWg^biilihão^de dóla­
res"!' 

Ao ser questionado sobre 
a duração de seu mandato, 
disse que esse é um assunto 
que não deseja discutir, 
nem abordar "e minha po­
sição é conhecida por to­
dos". Quando perguntaram 
a respeito da opinião do mi­
nistro do Exército, Leôni-
das Pires Gonçalves, sobre 
as eleições gerais, cerrou 
os lábios e nada respondeu. 

O ministro Aureliano 
Chaves também não estava 
disposto a falar sobre 
política. Não quis comen­
tar sobre a cogitada dobra­
dinha dele com o empresá­
rio António Ermirio de Mo­
raes, se o PFL fizer coliga­
ção com o PTB, para a su­
cessão presidencial: "Não 
tenho nenhum comentário 
a fazer. Agora temos que 
nos concentrar na votação 
da nova Constituição". A 
respeito da declaração de 
Quércia de que o candidato 
do PMDB deve contar com 
o apoio de Sarney, ele não 
quis falar se o correto seria 
o Presidente apoiar o can­
didato do PFL: "Por que 
vocês não perguntam isso 
para ele?". 

OQUEÊ 

A estação conversora e 
as linhas de transmissão 
em corrente-continua da 
hidrelétrica de Itaipu em 
Ibiúna, a 60 quilómetros de 
São Paulo e inauguradas 
ontem pelo presidente Sar­
ney, vão distribuir para as 
regiões Sul e Sudeste a ele-
tricidade gerada em Foz do 
Iguaçu. Durante a soleni­
dade o Presidente defendeu 
a elevação das tarifas de 
eletricidade como forma de 
gerar recursos para inves­
timentos públicos na área 
de energia. 

O sistema de transmis­
são e conversão inaugura­
do ontem, constituído pelas 
estações de Foz do Iguaçu e 
Ibiúna e por duas linhas de 
800 quilómetros de exten­
são, é o de mais alta tensão 
em operação e potência 
transmitida em todo o 
mundo. 

Planalto apostarner 
desgaste do PMDB 

. O presidente José Sarney 
está consciente do cresci­
mento da mobilização po­
pular em favor das eleições 
para a Presidência da Re­
pública em novembro pró­
ximo. Mas acredita — com 
base em estudos feitos pela 
sua assessoria politica — 
que o PMDB, no final das 
contas — vai fechar com os 
cinco anos para o seu man­
dato. Simplesmente, por­
que sabe que no quadro 
atual, com uma inflação de 
365% ao ano, partido que é 
identificado com o Governo 
— sairia • derrotado num 
•embate nas urnas. 
1 ''"A informação è do titular 
da Secaf — Secretaria de 
Comunicação da Adminis­
tração Federal — Getúlio 
Bittencourt. Para reforçar 
à- posição do Palácio do 
Planalto em relação às 
eleições presidenciais, ele 
tomou, o exemplo do gover­
nador Orestes Quércia, que 
considerou o melhor candi­
dato do PMDB à sucessão 
presidencial. Segundo re­

belou, uma pesquisa feita 
pela LPM — por encomen­
da do Governo — indica 
que numa eleição hoje, o 
ex-governador Leonel Bri-
zpla seria imbatível no Rio 
de Janeiro e em São Paulo: 
ele obteve 33% da preferên­
cia dos eleitores entrevista­
das, enquanto Orestes 
Quércia o segundo coloca­
do conseguiu apenas 17% 
dós votos. 

O secretário informou 
ainda os resultados de uma 
outra pesquisa realizada 
pela empresa Vox Popull, 
em 100 cidades do interior 
brasileiro, com mais de 100 
mil habitantes, que apre­
sentou o seguinte resulta­
do: Quércia ganharia a 
eleição com 14% dos votos. 
Em segundo lugar ficaria o 
e m p r e s á r i o A n t ó n i o 
Ermirio de Moraes, com 
13% da preferência, en­
quanto que Brizola — na 
terceira colocação — obte­
ria 11% dos votos. 

— "Isto demostra que 
mesmo com o terceiro lu­
gar, de acordo com o eleito­
rado conservador, Brizola 
ganharia a eleição para a 
Presidência uma vez que 
conta com a esmagadora 
maioria dos principais elei­
torados. Rio e São Paulo — 
concluiu Bittencourt. 

Durante a entrevista, o 
secretário fez uma análise 
para explicar a reação po­
pular contrária ao governo 
Sarney. Segundo entende, 
ela é resultado, fundamen­
talmente, das dificuldades 
administrativas que o Pre­
sidente vem enfrentando 
em consequência dos su-
perpoderes da Constituin­
te. "Ninguém pode desco­
nhecer que a estagnação 
em que o Governo está en­
volvido é consequência di-
reta dos superpoderes da 
Constituinte" — concluiu 
Bittencourt. 
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